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CHRONICA OCCIDENTAL 


Estamos em pleno javerno, Rodam a caes 
ens docemente pela lama nos passeios cinpéos 
de "emota asbarram “om chapeos de chuva "da 
mis de vestido arregaçado, mostrando a elegans 
da bots, saltam de pede em pedra, atravessam 
do as ria 

Noroeste, Tempo de eretas O sol ora ri, ora 
se escondo amvaido atraz das nuvens negras, As 
estrellas, de noite, brilham com intermitencias. À 
Toa riste, no miniuante, espreita, de quando em 
ando, ênte ow rs das nutens despenca 


Foi-so o mez de outubro e ada a grande par- 
te da sociedade elegante, que ha de nb breve ni. 
invarno à Aveia, Frequentar om teatros com 

às EXCEPÇÕES qua dazertos, não volto da 
asperando talvez por esa pratas o verão 
“Martinho, o mais Indo tempo do ano, Quana 
do o no eta para ivo, 

Dantes, ara 29 e outubro, síversario nata 
cio WELReID Fernando, a dl matendo para estar 
tuo de volta, Abri emo S: Caros Apresentas 
vam, au primeicas rodeios de Inverno, miod 
novas que Vão sempre maravilhosamente às tm 
lheres Que o merecem, Mo é ds bonitas, porque 
e ouiras tudo Thes voe mal, desgraçadas! Cum 
peimenavamese de longe os que ata muito, e 
não. viam. Contavam-re histoes, o que se hávia 
feto durante lrgos mezes de masencis 

Essa data, certa da Fetirada do campo e praias 
thcatio Iyrico passou a ser problematica, pelo mé- 
nos na dutá, Às cosas de campo Ioram ohando 
êm conforto; À cidade tornouse cada vaz menos 
araheme, 

À ehuva torrencial dos ultimos dias trooxe bas. 
tante pente mboio das indo horas 
para, Easencs já não vai aburrarado de pag 

Fam ONO praias, mais Provas, 
go Algés Caia, Poço dAreos. 
Vio Gnimarae os becos 
O ja Ros dos Condes já nqunciou à reoppas 
rição do Vallê no Solar dos Barras. 

Vai 


lizmente bom e fero, tão capaz co- 
mo dntes de entornar da sua valiosissima cor 
aucopia milagrosa sobre as nossas cabeças 6s dos 
mais preciosos, a alegra, o ro 

Será entre mil abracos acolhido pelos collegas, 
será entre palmas e flores acclamado pelo publi: 
co, que tanto é tão justamente lhe quer. 

Voltando para o seu logar na scena, ho de yol- 
tar para aquélle theatro noites de enthusiasmo, co- 
mo elle ha muito, as não vê, perseguido como tem 
sido por um azar que decerto não merece aquel- 
Ja sala de espectaculos pequena, aconchegada, ele- 
gante e alegra, 

O Valle ha de fazer o nmúlagre. No papel de 
D. Trajano, por elle criado ha quatro annos. n'a- 
quelle mesmo palxo, ajudado, então como hoje, 
por Angela Pinto, cuja fama em Lisboa começou 
pelo extraordinario desempenho por elia dado ao 


papel de Manuela, o Valle receberá as demons 
trações de apreço que lhe são devidas e ouvirá 
a Ângela cantar-lhe as coplas dos foguetes com 
mais brio e alegria do que nunca ? 
Tudo elle merece, porque, além de ser um dos 
primeiros entre os primeiros como actor comi 
é um exceilente caracter, um dos melhores rapa- 
zes de Lisboa, extrahido d'um rom 
Emquanto no thearro da Rua dos Condes se es- 
pera anciosamente por uma noite de gala, prepa- 


False em que brevemente abrirá o theatro de 
S. Carlos, onde talvez nos seja dado ouvir à ul- 
tima” produeção do mastro Augusto Muchaido, 
que, depois da. Laureana e dos Dorias, de cujo 
Sit todos He recordam, com verdadeira paião 
de artista, estudando constantemente, trabalhou 
atum novo libreto, Dalla, 
e de Ostavo Fela, 
Bom seria que 4 nova se confirmasse é que 
mais uma vez. nos pudesse alegrar à certeza de 
Fam-se Os Outros theatros para a lucta contra a que toda 1 arte tem am Portugal quem lhe queira 
indiferença de Certo publico « a queda desisra- a mtela saiba trabalhar com iotengia, conielendia. 
dia que val mostrando, cada ver malor, paraosco- e verdadeiro amor: 
Iyseis, No iheatro de D. Maria ensais-se o Judeu Po- 


A GUERRA NA OCEANIA PORTUGUEZA 
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Jaco de Erckmann Chatrian, devendo Brazão fazer 
& papel do protogonista. Em seguida subirá á sce- 
ma o Filho Natural, Uma das melhores peças de 
Alexandre Dumas, 

Na Trindade continua por estes meses mais 
proximos À Gata Borralheira, que tem dado suc= 
cessivas enchentes, devendo depois fazer-se repri- 
se dos Filhas do Cupitio More a seguir ensaiar-se 
a revista do anno de Sousa Bastos, à que desde já. 
Augoramos um Exio eua ao dôs procedentes. 

? seguramente este O genero de peças que o 
publico prefere. Diverte-o e não 0 obriga a pen 
sur, Nesta especialidade Sousa Bustos é de pr 
meira ordem, Sabe compor scenas alegres, diver- 
tidas, interessantes; atimar os quadros, escolher 
as músicas, mover as figuras, Dispõe além d'sso do 
melhor actor portugues para esse genero, Allredo 
de Carvalho, o Lucas do Tim Time,o Cosme do 
Tam Tam, 6 Felix Meirelles do Sal e Pimenta, 
1ypos muito comicos de alfacinhas, verdadeira: 
mente apanhados muma caricatura flagrante, de 
merecimento muito real. 

O inverno está comnoses 
trabalhos. 

“A Chuva cai em torrentes e fustiga os vidros das 
janelias. Depois d'um dia sombrio a noite chega 
mais depressa. Os pardaes ercondem-se rioren- 
tos nas beiras dos telhados. É a chova e a treva 
é os pardues todos dizem: trabalhar | trabalhar 1 

E* que quem vive nos theatros e de heatros 
tem afora O seu tempo. Os actores não são como 
à Tormiga que perguntava d cigarra o que la 
havia feito nos dias de calor. Não são tumbem 
Eomo às Cigarras, porque a prsila do colete à 
exactamente no verão que elles a apertam. 

O que, em grande parte, vale ao artista tes. 
tral portugues É a felicidade que tem de apanhar 
6 inverna no Brazil exactamente quando os fortis- 
aimos calores do nosso verão alugentam do the 
tro os espectadores, Tivessem elles juizo e sou- 
dessem organisar devidamente repertorios e com- 
panhias, quantos d'elles viveram num invermo 
constunte, gordos é alegres como às cigarras no 
verfio, sempre das colletas afastados, farendo as 
malas para à viagem, ns:im Que ellas je puzessem. 
a cantar na primeira olaia florida. 

O Brazil é ellectivamente um grande recurso 
para os artistas portugueses, que ali deveriam ter 
Tepresentantes de sua conidoça e poder preparar 
vingém sem ter que sujeita 
guns dos quaes não serão. 
Seus escripturados do que o são com 01 

ortuguezes, cujos peças põem em scena, sem 

es Pagar Um vlntem. 

“Além mar continua ainda a companhia de Ta 
veira, sob a direcção d'este e do empresario CG 
Jestino, à qual, pelas ultimas notícias recebida 
havia partido para S, Paulo, dopois de haver dado. 
cento é tantos magicas rectas no thestro Apollo 
do Rio de Janciro, não se tendo portanto contir- 
mado, felizmente, às mis noticias espalhadas a res-. 
peito de fnscos juecossivos que à companhia se 
“lria haver sofrido. O Hotel do Livre Cambio, por 
exemplo, obteve um exito colossal. Não foi me- 
nor o de algumas operas comicas, cuja execução. 
na parte musical, estava sob a direcção de Cy- 
riaco de Cardoso, estimadissimo no Brazil e por. 
todos apreciado como merece Ganharam di 
nheiro os que foram para tão longe e d'esta vez 
nem os auciores foram logrados. 

Suppõe-te que à companhia voltará para mea- 
dos de dezembro, não querendo Taveira passar. 
o verio no Rio de Janeiro & não estândo O Rio 
Grande do Sul em eguses condições de ouros 

assados tnnos. 

“apezar do cambio aluda vale a pena a viagem. 
O Brazil ainda tem o que quer que seja de paiz 
das Ni é tina None. O poctugõz sind á cr 
comra a sia segunda patria, e se Um dia tivesse. 
mos à infelicidade de perder a independencia, de 
suber que 95 nossos netos não haviam de estudar 
na escola a lingua tão bella que hoje falamos, te- 
riúimos a consolação da certeza de que essa lin- 

ua, 56 ha de perpetuar no enorme império, que 
fia de ser um dia um dos mais poderosos omni. 

A tontos lequas de distancia, tão longe deste 

juenino canto da terra, polico mais que um 
Fab de ariano mundo inteiro, uma das Hiaores 
crias. portuguezas é essa terra tão portugueza 
inda, gide às poetas cançam maravilvosamente 
na lingua dulcissima que apreiidemos com nossos. 
pães, quê ensinamos aos nossos filhos. No Brazil 
Bkistem hoje dos melhores cultores da lingua de 
Camões e emquanto este fôr lido nas escolas, o 
nome portugues ha de ser respeitado e querido. 

Creio que esta gloria vale tanto como muitos 
outras de que nos orgulhamos, pouco às vezes nos 
importando exemplos. 


dar pressa a esses 


s 


na Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS, 
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Apo as vitorias alcançadas pelas armas por- 
toguszas, ma Afica Oriental, seguem se atas 
vistorias não menos importantes sã Oceania orz 
ugúeta, que mais afirmam o valor da nossas ar. 
abs é O prestio de Portopal nas suas colonias, à 
despeito "de todos os que conspiram para enta= 
aqueter o nono poderio aqueles paises. 

“Quindo ainda se atesva à guerra com 0 poten- 
tado Gumgunhano, na Atica Austral umá faria 
sublevação dos povos de Timor puofia em grave 
fico a' soberania de Portugal iráquella parte da 
Oecania. 

Os nituraes haviam commentdo randesatro- 
cidades contra os partoguezes € as Rossas forças, 
então insuficientes aquela colonia, form vc 
mas dos insurrectos, Vendo atrotmente asasst. 
nado u capitão Camára 

Devia se terivel o cantigo dos rebeldes para 


o contirmam, é é com verdadeira saisiação 
quê hoje prestamos à nossa ogenagem nO he 
«essa Campanha, que cobriu de glória o exer- 
cito porta 

Or. Uelesino da Silva contá 48: amnos de 
idade é 54 de serviço no. exercito, pois sentou 
praça em 7 de julho de 1862, pertencendo à arma 
de cala tendo estado em comi dz 
Tante alguns anaos, na guarda monicipal. E! um 
de mao isincios ole a erlores do exer- 
cito, porque renne ds. qualidades mais apresia- 
veis no soldado, as do homem de gabinete, como 
Prova o seu governo de Timor, povermo em que 
tem prestado valioxos serviços, alem da superigei- 
certo com que dirigio à lima campanha, 

io do Governo do dia 3 do correm 
blicou um officio do sr. Celestino da Sih 


à 


maram parte na guerra, 

O nosso coliega O Reporter aprecia devido 
mente aquelle documento, apreciação que acha- 
mos de todo o ponto juita é que pedimos venia. 
para transcrever, porque melhor completa esta. 
novcia e homenigem prestada ao brioso offici 
governador de Timor: 


bem quantohouve de arriscado, 
oo, de epico, digamos assim, nas vi 

rias de Sanir é de Co, é preciso avaliar as 
culdades sem conta de que Os nosios com 

tas ali foram o Joguetey e pos 
mas 

Depois de submeitido o reino de Sano gover- 
nador Celestino achou-se em frente de Goviy ob 
gado moramenis à prosa a campanhe, mas 

Icante de fortificações formidaveis, quest sem mu- 
nições de guerra, é com as suas forças fatigadas é 
debmeraiadas por trinta e seis dis seguidos de 
cácmpanha: 

Nestas condições, comprehende se bem que 
dispendio enorme de energia, tenscidade, inte 
gencia e valor serio neceisarios pôr em pratica, 
Para Conseguir arranjar mais monições, provêr 
que não faltam ao subuistências é, 0 que era 
bas diffic, conter em 'respeito é estimular os 
arraiaes, cujos chefes cânçados, e ricos das pre- 
das feitas nos combates anteriores, estavam ip 
cientes por se retirar. 

Feliamêne, Tomadãs as melhores medidas de 
seguranca e disciplina a que, naquelas condições, 

polquer. homem poderia recorrer, o reino dé 

ová foi tomado do assalto, arratadas as una 
Horlcações morto um doe cela dos rebeldes, 
precisnmenta o que tinha assassinado O desditoso 

Eápião Camara.” 

esta Fstumean, que o sr. Celestino conta aínda 
submeiter & castigar este anno, encetando asope- 
rações logo que receba os reforços de africanos & 
múnições de artlheria, que pedia insantemente. 

Assim que isto consiga, carão dellniivamente, 


ou pelo menos pata muito témpo, seguros so 
osso domínio os reinos de Lolciva, Caroba, Si? 
ai, Fatumean e Cová, Para Esse ellio, fora já 
restahelecidos os comandos de Budtadé, BA. 
dó e Cová, este perto da Ironteira hollandeia. 

o mesm tempo. nda um desta comandos 
ess sendo lendo pr meio de reduciom cu 
collocação foi escolhida Bxada pelo proprio gor 
vernalor, no terreno, E com ess tro esmmant 
Jo, que mutuamente se auxilie, cláro está que 
fica bem gucanvido o eserccio dá nosta ue 
did em 169 aquela rica repito, e prejui 
emirada do comsbando por Cori 

Tanto o Commercio local asim o compthen- 
deu, que foram em Timor excepcionalmente 
dosás e cordeser as festas pura celebrar o ro. 
resso do governador, com à expedição Indigel 
as, ehinas, arabes, é os que mia ou menos d 
penidem da! Companhia da Mala Rest Hollander, 
gunisaram Um lurtdo previo, v-que se gr 
Kou à população em peso, & que, co banda 
aciona! à frente, ve dirigi à vestdeneta do go vers 
mador a apresentar 3 suas fervorosas iensugona 
de congratuação. 

Ni Verdades as vantagens alcan 
Celestino. são 


Por mais de uma vez nos temos occupado n'es- 
tus paginas da formosa cidade do Alemtejo — El- 
vas e seus monumentos, por isso hoje cingirnos he- 
aos de gravuras que apresentamos copias de ph 
tographi 

À prinoira alas gravuras repasento a Sé, 
templo de grandes proporções é cuia torre se ele- 
xa a grande altura, olvejando sobre o azul da abo. 
doda celeste, É de tres naves, fechando em abobo- 
da de marmore com primorowas lsçatias e arta. 
aões dourados, Ate meio das paredes é forrada de 
magnifico, axolejos e tem treze alares, incluindo 
O da copella-mór. 

E” de architectura gothica o edificio, construido 
em tempo de El-tei D. Manuel, más con 
rações que tem sofrido está m 
reza do seu extylo, principalmente ná ca 
que foi reedificada no seculo pasado, 
obra aprecinvel de finos marmores e nella trah 
Iharam” os melhores artistas das obras de Malr 
Foi nesta sé que se deu a scena de que Anto: 
mio Dinis da Gruz Pinto tirou assumpto para o seu 
poema O Hlriope. 

Às portas do Castello dlElvas pertencem é is- 
toria dfaquelle ballvarte da independencia nacio- 
nal, tão glorioso pelos rasgos de. valor de que 
teatro, é em que 0 povo elvense allicmou sem- 
pre 0 Seu emranhado amor patrio o valor. 

A Porta de Olivença, ossim denominada por es 
tar virada para a antixa villa portogueza deste n 
me e que hoje pertence à Hespanha, é a principal 
do canello por ser a de maior circulação, Tam- 
dem se denominos Porta Real, porque por ella 
cotravom na cidade a familia real é Altos perso-. 
magens quando a visitavam, 

sta porta é decorada com trapheus de guerra 
trabalhados em cantária, como se vê no pravura. 

À Porta da Conceição ou da Esquina é assiny 
dedominada porque sobre ella está edificada uma 
capella da invocação da Virgem. sendo construi- 
da em 1646, quando Elerei D. Joio IV tomou por 
padroeira do Reino Nossa Senhora da Conceição, 

E" um ponto donde se disfrucia um panorama 
lindissimo, pela elevação em que está, 


PASTOR TYROLEZ 


Se, quem escreve estas linhas tivesse visitado o 
“Tyrol, e alli bebido as extranhas impressões que a. 
nátureza offerece, já quanto à região, já quanto. 
aos seus habitantes, decerto que com muita maior 
verdade é magia de colorido vos descreveria o 
dello typo. do pastor tyrolez que a nossa gravura. 
representa. Mas o leitor nada perde, porquanto O 
quadro de Dirck dá plena idéa da belleza varonil é 
Silvestre do joven nomada dos alcantiados alpes 
selveticos e as palavras de que nós vamos ácompa- 
nhalo, suzgêrem decerto a idéa das condicções 

que os habitantes do Tyrol desfructam. 


O OCCIDENTE 


E, em verdade, o Tyrol uma região curiosis 
ma, pois que estando encravada entre a vertente 
septentrional dos Alpes indo sé a Sty 

me até ao ducado d'Austria pelo norte. Esta par- 
te, que não é todo o Tyrol, é propriamente um 
pair allemão, Emquanto ao Tyol it 

ga ma vertente meridional dos Alpes é toca pela 
Sua fronteira occidental os territorios de Brescia. 
é de Hergamo. 

Facilmente se comprehendo. que dada esta dua- 
lidade de nacionalidades, o Tyrol apresenta nos. 
seus habitantes traços diversos é traços communs. 

à no estudo da sua civilização que O parentesco. 
de regiões evidenciam, Os iyrolezes professam 
férsimene, na sua maior pari, a religião catho- 
lica, são valêntes por natureza, atiradores mito. 
destros, e apresentam costumes muitissimo sim-. 
ples, sendo tão religiosos que attingem as raias da 
superstição; são rotineiros, muto conservadores. 
da tradicção e dos costumes dos ses ameparsa- 


Posto que muitas vezes quasianalphabetos, tem. 
uma fina penetração aliada a uma grande núbre- 
2a e finura de carncter Citam com orgulho asno: 
mes dos personagens celebres do seu pai, Anpe- 
Tica Knulimam e Pedro Anich. 

Um dos factos mais interessantes que o via 
jame pode observar no Tyrol, é as emgrações € 
mikrações que com repuláridade yerdadeiramen- 
te maihematica se aio m'aquelle singular paiz. 

Cora a aproximação db Inverno; os iyrolezes. 

ofeem das” montanhas e procuram empregar-se 
na induntria das povoações limitrophes. Avalia se 
em mis de Sotodo os emigrantes que annuslmmen- 
Te trocam à som vida de montunhezes pela de ape- 
Farios provisrios. 4 

Os iyroleves allemfes deixam a patria quando 
começa A primavera, e os italianos, ao contrario, 
vio. passar! os Tavernas ma lia dê onde 26 vol. 
to Com et. TT aa 

pois, registando. essi emigrações e migra- 
ções de qua ma montanhas do seltatico Tyrol-são 
$s9ra ohaco e nd no lembramos de apresee 
tar dos. leitores, o bello tino do pastor Uyroler, 
Sopa o quado de E; Dura 


CONSTANTINO DE BRITO 
conons piexoimmos 
u 


Garecemos de remontar à historia da India Por- 
tugueza, mão d historia dos primitivos tempos d 
conquistay em que figuraram Vasco da Gama, Al- 
duguscauê, Francisco d Almeida, Duurie Pacheco 
8 D. João de Castro, rressa Ilíada sempre memo- 
ravel de que Camões foi a Homero, ântes que a 
Grã Bretanha estendesse 05 braços pelo Oriente é 
Pei, mundo, mas depois da segunda conquista da 
di, isto é, desde que Henrique t-arlos Henri. 
ques, de quem o nosto biographado é neto por 
E a e cat 
& consolidar os restos que fleavam desse grande 
Íimperio portugues que não pudera triumphar das 
ambições das nações europe: 

Nesse periodo a que nos referimos, isto é, pela. 
metade do século proximo passado, se a maior 
parte das nossos possessões tia India já nos não 
pertenciam, aínda nos restavam reliquias glorio-. 
saé que o indigenas nos disputavam. Foi n'essas 
renhidis luctas que o avô do nosso biographado 
ilustre pelas façanhas dos seus antepassados nos 
seculs Sy & xvit consolidou nas imãos de Porta- 
gal o nosso já reduzido imjario do Oriente: tudo 

janto ainda hoje existe hão é de esperar que 
deixe” de “existir emquanto durar o nome portu- 

ez. 

"Quem se atreveria a desmembrar de Portogala 
fortaleza que se chame Diu e em cujas muralhas. 
ae travaram combates que exlypsaram os de Spar- 
ta ma antiga Grecia. 

Abi estão Bicholim, Bardez, Pondá que nós 
conquistâmos com a espada nã mão aos mahra- 
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seria um mal 


as descendentes dos europeos e os indus se 
lavam, para Os cargos tilitares, para que é que 
as suprimiram? 

'Se tinhamos fortalezas para que ss desmante- 
laram quast por completo? 

Se vinhamos arsendes aonde fibricavamos, com 
as nossas magnificas madeiras de táca, os nossos 
mávios de guerra, porque preferimos compral.os 
no estranaciro?  ] E 

Se tinhamos fabricas de polvora aonde fabrica- 
vamos excellente polvora, que vendiamos aos jn- 
plezes nossos visinhos é alkados, porque as sup. 
Primimos € às foros vender ao nplres 

fo de regimen. 
her 
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desde certo tempo está fazendo o actual governo, 
nas duas África e ma Indio, às ms ampla facul 
dantes. 

Que motivos determinaram, porém, o minis 
rio Fontes a decretar com mão leve, com a up- 
pressão das escolas superiores, a chtincgio do 
Exercito da Índia atingindo ao mesmo tempo uma 
Faça ilustre por tanto titulos É 


Dr.A.M, de Tarora. 
— ro 
FERNÃO DE MAGALHÃES 


DESCONNBOR DAS FILAPPINAS 


A recompensa dada por EkRei D, Ma- 
nuel a Fernão de Magalhaes foi incentivo 
bastante para O bravo portugues voltar para 
à guerra, precurando na sorte das armas aus 
gmentar O lustre de seu nome já então ga- 
lardoado. 

Na Africa feriasse uma guerra contra mou. 
ros que se batiam denodadamente com 05 
portuguezes. Não menos que para a India, se. 
dirigiam as vistas do rei afortunado para. 
aquelle campo das nossas conquistas, e as: 
sim mandou aprestar uma grande amada, 
composta de quatrocentos navios, — segun- 
do diz Faria e Sousa, na sua Africa Ayrti. 
deuesa, —- em que embarcou dezenove mil 
homens de guerra, sobe, as ordens de seu 
sobrinho D. Jayme de Bragança 

Nesta armada partiu Fernão de Maga: 
lhes, empreendendo a sua terceira viagem, 
em 1513, € não foi esta menos gloriosa pa 
ra o seu nome que as duas primeiras, pe 
que combatendo ao lado de Jogo Soares con- 
tra aquelles povos semi-basbaros, occupoua. 
praça de Azamor e defendewa valorosamen- 
te contra as tropas dos reis de Feze de Ma- 
quiner, N'esta guerra se excedeu tanto em. 
valor que, a par do ferimento que recebeu 
em uma pema de que ficou coxeando, lhe 
foi dado o posto de quadtilheiro-mór ou car 
pitão de uma companhia, e preseguiu de tal 
modo os mouros que, aprisionou oitocentos. 
€ noventa destes e duas mil cabeças de gado. 

Segundo diz Barros, esta façanha foi ori 
gem de desgostos para Ferno de Mngalhnes, 
porque na repartição da presa levantaram-se 
tantas reclamações e intrigas que chegaram. 
aos ouvidos de ElRei D. Manuel, indispons 
do este monarcha contra o hero de Aza- 
mor. 

Quanto de inveja e de mal sofkidas am- 
bições andariam níisto, é o que não pode- 
mos afirmar, mas a julgar pelos resultados, 
mui negras deviam ser as côres com que 
apresentaram a ElRei 0 quadro do proce 
dimento de Magalhães, para que este, depois 
de se justificar com documentos, provando 
a falcidade das arguições, ainda assim não 
conseguiu recompensa regia dos seus servi- 
gos e ainda menos perdão da supposta culpa, 

Ouçâmos o que sobre este ponto dit (Gas. 
par Corrêa, nas suas Lendas da Judia, na 
quella linguagem do tempo e que vamos 
transcrever quanto possivel approxiniada e 
inteligível para a maioria dos leitores de 


au 


hoj 
Magalhães 
no, allegando a ElRei 
seus serviços, pediu em 
recompensa lhe acres 
centasse cem réis de 
moradia por mez, o que: 
El-Rei lhe denegou, por 
não cahir em sua gra- 
qa, ou porque estava 
destinado que assim ha- 
via de ser. Fernão de 
Magalhães agravado 
porque muito o pe 


mão de! 
ido ao rei- 


a 
EkRei e elle lhvo não 
quix fazer, lhe pediu ti 
cença de ir v 
quem lhe fizesse merçê 


er para 


e alcançasse mais for- 
tuna. que: com elle, ao 
que 5 
u 
lhe quiz Degjar a mão 
EkRei lhe a não quiz 


Rei lhe disse fi 


se O que quizesse, e 


ão se pense d'aqui 


que a pureza d 
mes do tempo fosse tal 
que, avdmitândo que Ma 
gain fosse menos es 
crupulosa na seu proce 
dimento, não lhe 


ELVAS — Ponta pé Osyesca 


uz 
figa 


(Copias de phetographias! 


ta 05 serviços prestados 
ao reino, para lhe atte- 
nuar a falta, porque é 
certo. que a outros não 
mais. prestantes nem 
meios ambiciosos, a mu 
nificencia do rei encheu 
de honras e prebenda 
apesar das faltas com- 
mettidas, 

As injustiças são de 
todos os tempos, sem 
que por iiso se deva 
semprecondemarquem 
as con 


muitas vezes sa 
tarias é apenas resul 
do de tramas bem ur- 


idos por terceiros, 
Foi, provavelmente, 
o que aconteceu com 
Fernão de Magalhães, 
que tanto se sentiu de 
ver-se injustantente des- 
atendido, que renegou 
la sua nacionalidade de 
portugues para oftere- 
Castella. 

Não se falha da lu 
cta que ce  travaria 


us serviços a 


comsigo mesmo para 
levar a cabo esta re 


ELVAS —Ponra má Conctição 


O OCCIDENTE 


o 


solução, mas é bem de suppôr seria enor- 
me, se tivermos em vista quanto d 
Pugnar a um portuguez o trocar a sua na- 
cionalidade pela de uma nação, que sempre 
nos disputou a supremacia, quer nas com- 
quistas e descobertas, quer na absorpção d'es- 
ta glorios 
sêm duvida a que se levantou no espírito de 
Fermão de Magalhães, mas como resistirlhe, 
se essa resistenci dos seus 


via re- 


e lucta, 


patria portugueza. Eno 


de M; onhava O grande 
progresso geographico que realisaria com a 


lhães, que ant 


sua vi 


gem de circumnavegação do globo, 
prestando ao mundo um alto serviço e co- 
brindo o seu nome de tanta gloria, que fa 


tando à religião da patria ella não se de: 
honraria de o ter por filho. 

Deshonra e ve: 
Magalhães hou 
a injustiça dos homens, rojando-se submisso 


onha seria se Fernão de 


do. os braços ante 


dia deixar de ser de Hespanha; mas a glo- 
ria do nome de Fernão de Magalhães é que 
nunca deixará de ser de Portugal! 


v 


Medearam cerca de tres annos entre os 
suecessos que levaram Fernão de Magalhães. 
a renegar 


a sua nacionalidade, e a sua en- 


planos audaciosos, que não eram a satisfação 
de um capricho, vaidade impertinente, ou 
ambição inju 

O escudo, das suas arma 


ja ser picado, 
o nome da sua familia execrando, apontado 

rega 
minhos de seus antepassados, o seu nome, 


ao desprezo; é elle estimava tanto os p 


a sua patria, que ao apartar-se d'ella pela prí- 
meira vez, recommendara a seus herdeiras, 
nas disposições testamentarias, que lhe guar- 
dassem o seu escudo d'armas é o transmit- 
issem aos seus descendente: 

Enorme lucta sem duvida; mas ainda 
maior que essa lucta era O ideal de Fer 


UM PASTOR TYROLEZ — Quano De Dunck 


aos pés de um throno que o desprezava. En- 
contrantl 


com animo para a audas em 


preza que he dev 


cava, pouc impqr- 


tar o ser portuguez ou d'outra qualquer na- 
cionalidade:; essa preocupação seria futil no 
meio da sua grandiosa obra 


mente que real 


le tinha fatal 


nos. Se a 


os seus pj 
tria lhe negava vos meios de os levar a ef- 
feita 
ral Os até encontrar quem lhos faciltasse; e 
foi e encontrou 

Se para a Hespanha Fernã aes 
conquistou terras ; para Portugal conquistou a 
gloria do seu nome. Essas terras poderão um 


elle iria por esse mundo fóra procu: 


o de M 


trada em 
Este tempo consumiv-o em estudos de cos- 


mographia e nautica, escrevendo tambem a 


Sevilha a 20 de outubro de 


sua obra em castelhano sobre as terras qj 
tinha visitado, & qual deu o titulo: Deser 
feton de los reinos, costas, puertos e istas que 
hai en el mar de la India oriental à costum: 
bres de sus naturales : su gobierno, religion, 
comercio é navegacion, à de los frutos à efe- 
tos que producen aquellas vastts regiones, 
com otras noticias mui curiosas ; compuesto 
por Fernando Magallanes, piloto portugues 
ane lo vio é anduo todo. 


DP PRO RR, TT 


O OCCIDENTE 


Esta obra nunca foi publicada, entretanto. 
della se extrabiram algumas copias, que al- 
teraram muitos pontos escenciaes das viagens. 
de Magalhães, o que bastante deprecia 9 seu 
“conhecimento, e Diego de Barros Arana, 
diz que viu em Madrid uma d'essas copias, 
de letra do seculo xy que possuia o erudito. 
bibliophilo D. Paschoal de Gayangos. 


(Continua) Caetano Alberto, 
AS FREIRAS DE LORVÃO 


(Concinido do n.º 612) 


m 


CONO St DEVE UNGIR AS MONHAS DOENTES 


Quando. quizerem ungir a enferma, tanjam 
o sino em quanto possam dizer um padre nogio 
& feito pequeno intervalo tanjam outro tanto 
ão vista-se o abbade em alva é estola e 

manipulo « com o baguo e desde que fôr vestido 
ajam outra vez O ano é venha o convento a 
cbro é em sihindo do córu comecem a dizer ese 
tes psalmos: 

Treat qui entelíit. Juica men deus. Voce mea 
ad dominuim, o segundo.» 

+ E a cada um destes psalmos seja dito: Gloria 
gi É sejam tos asim como ds horas de Nossa 

nhora. É Vão por ordem como estão no coro, 
a ogon benta 
à cruz e 0 ab 


ante e 0 lume na esconsa e depois. 
e apoz ela, 

iglosas por sia ordem, primeira as 
aneis e 3 mais religiosas depois dielas e então 
a noviças, as converaas as quaes como chegarem 
à enferma é acabada mos o abbade ou 
aquele que fizer o officio diga: Par huue domni, E 
responda o convento, Amen, E diga loko o sacer- 
dotes BZ cum apritu o. Oremus 

Aqui, devia a enferma responder com Uma ora- 
gho, povem, se não pudesse dizer ou não soubes- 
de, bastava que hateise no peito dizendo mm eul- 
a, exe, Apor o que ns munjas respondiam: re. 
Petr ii omnpotena deu, 

Ao que se seguia a absolvição, a qual era difTe- 
rente segundo quem faia o úlfici. 

Acabada a absolvição, «aquelie que unglr dê a 
cruz. beijar á enferima. Isto feio € a cruz apar 
tada chegue-se 0 sacerdote d enferma e molhado o 
dedo polegar em o oleo uoja em 5 
zendo, Per istam,» ete, +E esta oração seja repe-. 
tida em todos 08 [usares dizendo: per auditum, per 
odopaelum, per guatun, per tactum, per adore li- 
Hint por inseimum 

s mãos e os pés tão somente sejam ungidos 
de búixo, nas palmas é nas solas.s 

«E o que ungir seja da ordem, E como cada 
uma. das partes tor ungida. seja fogo alimpada. 
Go pano. ou estopas que  Hvistá tera apya= 
relhado, É depois sejam quelmados em a piscina. 
E unida a enferma diga o convento o psalmo 
Henedhe anima mea. O qual acabado digam todas. 
Eri alan exe. 

“E isto ucobado saiam-se todos. E se logo hou- 
ver de commungar vá aquelle que a ungi à egre- 
ja com os ministros, ou outro por elle se neces. 
arlo for e lavadas as mãos na piscina, tra 
santa communhão e o culix coberto com o o 
torlo e q cruz diante com à candêa e agua benta. 
E outro leva à galheia com vinho pára lavar os 
dedos no calix. E como chegarem à enferma 
aquelte que Jeya a agoa benta lance dela e o 
sacerdote diga lhe a ela; 

rã, vês au eirazemos o eurpo de Nono So 
nhor Jesus. Christo. Crês tu que ele é nossa saude é 
mota ida e resurreíção. 

— Greio, devia responder a enferma à qual se 

a também: 

> Comfteor deo. 

“E Quina o socerdote com todo os que forem 
presentes digam: Misereat tur. Amen. 

“+Se fôr conversa ou monia que não entenda let- 
tras, seja lhe tudo iso dito em linguagem breve. 
mente, À conversa claramente se confêsse se pes 
cou por euydação ou por fala, ou por obra. Semé- 
Inamtemente sê cones a mó se não souber o 
confleor deo. sto se fnça quantas vezes aluma. 
Cd aro pêcenidada, TE/E de saber que 
aquillo que é encommendado que é enferma seja 
Perguntado de sua fé; não se entende de todo as 
Emonjas, enfermas. sómente das que ungem; e 
daquelas que estão em passo demorte. Não deixe 


o sacerdote que haja ahi alguma negligencia, mas 
fale das coobas que à to Sã necesais ato 
acabado vio-ie, É quanto virem que a algoma 
xe 2 alma do corpo, lancem em terra a cin em 
modo de cruz é em cima dela alguma manta ou 
atra cousa estendidade. 

«É logo tomem a defincta em uma almocela e 

han alli. É tanjam logo a tavoa na erasta. 

tacgido o sino na igreja quatro vezes, as irrãs 
venham muito à pressa. para onde estiver a de- 
Tansta deixando primeiro todo o avor que tiverem 
nas infos dizendo 

rea m dem, 

E isto em vor que podesse ser ouvida, o que 
seia Fepeido por duas ou re neves, se neces. 
Sário fonte, 

“À cantora traga o collectaneo ao abhade e a 
saci a estola e 0 baguo é traga comigo quem. 
leve a eruz é o lume e o thonbolo é agua benta 

No caso da enferma ainda este via, 
tadainho. 

É se depois de dita alonga la 
houveste abandonado. o corpo da mooja ao 
samte, manda ainda o ceremonial que ve rezem os 
sete salmos penitenciaes; os quaes acabados, se 
ainda viver, edeinem ahi a cruz e agos benta é se 
tão 

Los de; 


Esteves Pe 


SINITE PARYULOS AD ME VENIRE 
Presta oferecida a 8. Bs» Reed me Sr. 
Peatriarcha dos Indias Orientaes,etero é pano indiano 
Por Augusto Hhiremam 


am a 
Ronçãos da Marjo 
e pit do Wstwracia 

RE le do Do, Da da emisguci 
Que maria à mtoo, (ist 0 matiadada 

Ata anglicom so e risos du: alrerada 


eee o exemplo 
à joio no templo 


Que e o nano 
ova Ga, O do juro 


AVE PASTOR 


do Be-ve e Her or Sr. D. Antonio Pedro da Costa 


Areetimo de Cranganor, 
apo le Dama, ne tina Orientoea 


tl seu annívera rio alatíco) 


Nas pastor at asim 
cb 
a ape 


É le farão, além salcando os negros mares 
Vortes para à uissã, tos fedicos Palmares 
Para instale é Bem Rir divio, 

Com uma Cruz ts modos é um bordão peregrioo. 


at o 
pese a 

E a 
Sor 


Nova Goa, 6 de entar de 1805. 
Damião de Souza, 


ROUBO INDUSTRIOSO 


HISTORIA AMERICANA. 
R REINHOLO 


= Senhor Oscar? 

Que Ga quer 

Napda-he dizer 0 chefe da Estação que vá do 
telephonto. Alguem dssej lr Mr. 

E eaolo que Gere str 0 gr Baier director 
aa Cena SE sempre assi Sel ão 
de vie com um mastodinho ultima hot 

“Não sei. Mar sea quer fo qua ho posso 
afirmo, É que tem presas e diz O emprágado 
ave ol indi à sd 

Ergueu teapresado, o Es é diga-se para a 
entrada do Wagon, reservado no combojo diecto 
per S Pano: pr Cota da Ha Sah 66 
êmpecza especial de recovagons parantidas ; deu 
cutdadosamnio volta é lago am he esq 
veriicar se a, porta ficava Fechado. == Ni que 
Ele, entre outros valores importantes que 
egiros para 0 noroeste, elos guaes'eta reapom! 
aável, Jevava, mada eis ada men, de comia 
vas de pratos de mil dollars cada ora, que tinha 
e entregar, a são é a avo, em Mimneidta e que 
vinham bem acauteladas dentro d'um cofre muto 
Tome E mo soldo, com fechadura de segredo, 
e em aparafusado, lia, aa pavimento do von 
Dae uardo, em seguida chave nm o 

conta dO CIO de cura? 

Ea esperado Com impacienia no posto fale 
pitoniso, porque à demora mania de ineo mn: 
oo renslhrmente concedida para se Fetrondor a 
qualquer communicação, decorrera, havia alguns 
Pegundos, 

“Oca. aplicou ou tubos nos ouvidos é deu 
sign de quê estava prompt, 

vo sein ea ade Nr, Barr, 
alrestor da Agencia Central, cujo axeripiorio, por 
motivos de providencia, evtava em conamimicação 
telêphnic Bret” cor av estações do caraho 

— Se que Jova comigo, dia a vó da Br: 
rei, aque praça em Barthes e, portanto ilha 
envio por companheiro senhor Biot Vhs nus 
rhênticado Conv um búlexe que eu mesmo eéravi 
eme, Eacaminhe-a no serviço, pole ONA am te 
rogo, como empregado da cui, Le protegido 
pelo proprio A Sit, em persom, = rateio 6 
Felnde que poder 

Ovscat entro a resmamgar fosso o qua fosse 
a fespeto de descontnnça= Une 1 com ou eus 
Botões que, estava velho para lhe nomenrem 
or. 1GcGu o vOlo da tabaco de mascar de: 
checa esquerda para dire, como bom ame: 
ricano despedi uh eiguleho de aniva br da mas 
laio, O q, deseravsado, prácioa curve por 

ima da Cabeça dos tárefndos telegraphists oi 
elmpação no canto oppoR 40 vara deu ia! 
dede cava sente Do caso 6, Asa mal huma 
do, se foi outra vez para o de comparimento 
especia Não sa oe, metano de pas 
pel bre, e de afogar o eu despeito ni beem 
Enodido copório de Bickers Bite 

Oca era homem coramedido; Whinky,ex- 
tre, Tá so nunca el Debi 

“Não era “infundada medida de precunção do 

a Central, Havia mao de ue extrpio, 
no espaço de poucos meses deter sido atacados 
Em Gombuios octornos a tarrungem resertada 
da compsaia, por 36 saber que conduzia vilóres 

a a espede, Era, Umas vezes, 
ra qualquer gatuno Operando por 
“uti Neres porém nssltaram O 
“ragon copas de malfeitores que so appeliz 
dam Roadbgemt (opemes das estradas) oxquaes, 
ra, deculios ora de Eara descubert, de viva for! 
ou por estratagema reliawat sed acaiadom 
É depois, com a cura rapidez com que Bavital 
Susi, dearmreciam, Tpindo a Gas de ei 
va, = vinhas serie à mão, roubados trm- 
em já se vêm e pelor sertões for, velozes tomo 
o relmago, Tá tam suit réra de Nncas 
tic teNLER Onesen vccudimlie Gt dguos 
dor tac estos, é era seu animo a despeito alo tre 
“oa Gm ceder o logar a um tl ou qual reco 
Eniremanios, Fóparod ur Fabi de BoA pregas 
cm que O estava esperando descida da Bscada, 
Saco do aco de pm quer br 
dr degra & que andou a apparição do Fil com 
fe FSGaNo é Eoadô mpralavel apresentando FED 
Eldiendo chamar se Bio 

O seat ressbeu-o com boa sombra, Wal Nis 
ter Blat; disto com avodo cordial, á e, já ei 


Tango, mu gta úteis do 
a ao ai 
cus rena ab E e 
ao Pi Sc a fd rena 
q dia Voa 6 ndo 
pis elo propria pano 48 NC bio raia 
o aimho dc O e 
rom die pardo Parei rodei 
neçor dane reino an Pao 
Quê nós, emgnio x bean não emos ml 
Agua é rum Pa dr 
de a a e soa 
jo anioneimeno, em Band, pipi na 
Esação. ua que eremo et dese 
aa aa eta des cl: 
nisso pas Rr On a 
dar a arrmaçõs do ag dc cs 
Ass encena 5 1) indo nos 
ERRA a 
dE Oi despir 
aulas aro, do serao quo ar 
gado anne a apr Unger 
Ji Ro mio da o a a 
pis a encore ão ca 
GP 2 ade 
RR a es Cod 
não só d'este, como de todo o mais serviço, para 
en 
com surprehendente Incilidade e admiravel prom- 
tio np pes 
o fode dao le 
pra panda Dorme raio nad: 
“A direita em lençol dogs Interminaval, espeáia 
aa 
cede ondulante vinham reflectir se, quaes pigantes- 
PR a ua 
NUA inca van em ed, a negras cham 
Pa re pano Debi 
EE a Cds 
dd 
EN sa ea 
mudava de rumo O comboio, internava ofústando- 


pharoes iluminava de relance às granjas, to di 
géminadas por toda aquela região, ou os moinhos. 
de serração que tanto abundam por ali, nas ta 


ns, quer dos rios quer dos lagos. 
O comboio percotri à terra da madeira, essa 
tio. frequentada stimbered land, entre todos os 
terrenos arborinados. de Wisconsin, sem duvida 
lkuma. o mais fico, De subito, e como por en- 
Canto, o acenrio mudava: chat nica interminavel, 
lundye apenas cortada 4 largos interval: 
pelos napéningse— eira cultivadas, os oasis 
quilo deserto, é o viajante afigur 
cad momento, Var uzir lá do lonke, por entra 
erva secea e requiimada do soh, 0 blha esgazeado 
de esfaitado lobo. Le vez em quando, = como 

e. pira. interromper. ão. monetono percurs 
dBfiada "o combolo por extenso corredor, em cu 
ja. paredes, formadas pelos renques das arvores, 
luz dos plharoes desenhava ml formas phantas 
cas, que. pareciam contorcer-se em vertiginosa 
parto, e, nas trevas, aqui e acola, divisava- 
de o olhar fulgurante é cubiçoso do Iyhce ou do. 
ato bravo. 

Agora, velos que mem uma seta, niravessava 
o Comboio à extensa cordilheira das montanhas 
aaues dentre as quacs, semelhando torresaltand 
as, Campava um Ou Outro pincaro elevado, Eram 
os planalios do Wisconsin, e duht em breve tor- 
nava à descer para ir embrenhar se no valls do 
Mi o nobre pa das à 
Repeliam-se, entre O frupo dus passageiros, as 
vulgarisimas peripecias que coincidem com toda é 
qualquer viagem nocturna pela via ferrea. À cone 
Versação afrouxira ; os vialântes da segunda clas 
dé (que coresponde à terceira entre nós) boce- 
jando, reclinavam-se, o mais commodamente 

diam, no espaldar demasiadamente baixo dos. 

ÁNCOS j CUirO» tentavam enganar o somno é O 
cânçasso, passeando para cá é para lá, nas estrei: 
tas coxias, mascando. tabaco e cuspudo ; alguns 
dirigiamosê. para, os wagons de fumadores, onde, 
ente um bando de musicos ambulantes e de gen: 
ilemen tresandando a whiskey, jam entreter O 


ocio forçado fumando os seus charutos de dez 

8 que, por mae ditos, detructavam as vam. 
tagen o ee pig cr ei tm todo já estrado 
nos ojos almofadões, 

rs meia note. O Comboio, com rigorosa pon 
qendade & Esrenão de Emrdecr, roda ao 
longo da grande ponte que atravessa o Miss 
pára e parar no Cntroncimento de Beulah, e da? 
Sgua 4 mmachina, Naquele ponto de bifurcação, 
hávia trasbordo dos sacos da correio e dos fardos 
q diam eguir pela oa fa e um eepr 

o local da agencia de recovagens de Smith 8 C 
subia. para O. comboio e assomou à entrada do 
respectivo wagon-reservado 

Com mil demonios! Mister Qwact! vocife- 
ros ma homarado, escancarrndo Com força à 
porta do Wagon, no qual redozida a luz a força 
“oia, reinava Quasi completa escuridão, Entdo 
isto é Wagon da dompanha ou é siceping car? 

“Olhe que estamos! no entroncamento de Beu- 
pt Que é dos checks (guias) para o chefe das 

gens? 

Entra sua expectativa, porem, o empregado 
pão vo mae ras IB fone e quem fosse 
apresentando lhe Os papeis, « portanto, invadiu- 
lhe a mente sinistra aprehenado. Sem dus 
suecedera ali csão anormal! Puxou. rapido, o aba” 
fador da luz, é o clarão tremulo e indeciso da 
Ianteroeta vel alomiar Uma scena de confusão e 
desordem! Promrado no chão, e com a cabeça. 
Wencontro ao cofre eicancarádo, jacia Ones 
amaçrado de pés é mãos bem amordaçado com 
um lenço, os olhos quast que a quererem saltar: 
lhe das orbitas para fdra; «vem redor déle,obje- 
tos em desordem, um raxto de sangue, veitigior 
de juéta desesperada. 

Não havia que duvidar! — houvera ali um at- 
tentado! um roubo! 


(Continda) 


Pin Sal 


REVISTA POLITICA 


Se jaem a pena comment a poliquic que 
certa olha dirigida e redigida por úm exominbtro 
da favenda de triste memoria, emá fazendo com 
o emprestimo que o governo, mau grado do so- 
Predio mimilro, contictou pára à aequisição de. 
navios de puerto, teriamos assumpto de Sobejo 
para esta revista. pondo tudo em pratos limpos. 
Foro quem ão em telhados de vidro; mas me- 
or é não. mecher na questão para que pão sé 
levante “por ahi alguma. epidemia, o que seri 
muito pelor que à bsixa dos cambios que se ae» 
Centoou ams mos ultimos dias é que levou O Ro. 
Cómo a Gunrar em combinações com os princi 
paes estabelecimentos bancario e capialstas afim 
e emediar o crescimento do mal. E 
Falhamente alguma. coisa. conseguiu, mas não 
será para confiar se os mercados estrangeiros não 
melhorarem, porque desta. vez a crise & muito 
maloe 1 fe do que de portas à demro. — 
e ha muito que os cambios tem sofido no- 
à tendendo sempre para a baixt 


mentes que se 
Ti tem 4 sua origem na crise financeira porque 
Gaia paiando o mercado ins, que € o que 

Exa crise provem da grande depreciação que o 
commercio tolos tem solrido nos ultimos teme 
pos com & concorrencia que lhe tem fito outros 
Treréndos é muito principalmente o allemão, de 
que resulta à Inglaterra fazer esioeços heroicos 
Dara valaiar o atu oiro. 

Ciémos que não ho ahtninguem medianamente 
financeiro que não sala io, mas parece-nos que 
ainda ninguem teve a sincéridade de o dizer é 
antes temos. Vito fazer políia com éstas alter. 
nativas dos cambios querendo tirar d lia partido 
para ferir a actual situação. 

Grande nau grande Vorimenta, fts para nem 
sempre estarmos em azar, temos mese caso 

miagem de ser. pequena nau, e enquamo 
Franc despende quinte milhões de francos para 
festejar a vdta do “Trac a Pari, tendo as suas Re 
nani amar abaiadas e um arho agricola pes: 
mo, cá à pequena nau repateia as dispezas a fa. 
Fer com o cemtenario da decoberia da India, ape. 
Zãe das suas finanças tenderem à equilibra se € 
do excellent anno agricola que tevê, em que sô 


a extraondinaria producção vinicola prometo al- 
guns rare de Conto ê E 
lesalogo completo das finanças portugueras. 
só depende da melhoria do cambio do, Brasi 
ue fésmilta à êmessa dos raleres que al etão 
immobilisados e que tragam ao mercado portuguer. 
bastante papel cambial para fazer faco aos en- 
cargos externos, Emquanto isso não chega temo” 
nos remediado com à exportação para outros pai 
zes o que vale bem mais que todas as politiquices 
do citado ex-ministro da fazenda de triste me- 
— Ora já é uma grande vantagem, quando o prinz 
cipal mercado da nossa exportação tem Os seus 
valores tão depresiados ha seis annos, nós tenha- 
mos feto cá a0s encargos externo, com A ex- 
portação dor productos do continente! e recxpor: 
lação dos peneros coloniaes. 
isto que se deve evidenciar como prova dos 

recursos do pais, de preferencia à exportar fal 
dades que desacreditam e amesquinham o nosso. 
valor, é que são presuroiamente reeditadus em 
folhas extrangeiras, que, não se lembram do que 
Já vae por cosa 

O fazer politica com o credito do pair é 0 peior 
expediente das oposições, porque, é bater em 
34 proprio, e quem semea ventos colhe tempesta. 
des, segundo a sabedoria das nações que é uma 
experiente mestra da vida, SG quem não tem que. 
perder é que pouço lhe importa servisse darnias 
que lhe púdem ser fataes, de contrario reservando 
É não se atira loucamente 30 perigo 

O credito de um paiz não está Feliemente nas 
mãos dos politicos, porque se estivesse já de ha 
muito Portual não exista. Outra força poderosa 
o mustenta que é o trabalho que lhe dá Os recur- 
sos de que precisa, e essa força toma alfirmado 
à nação valorosamênte sempre é aínda agora, na 
feel ore que arravesa ha ses anos a ta 

O que não é para jnvejor é que os proprios que 
desbarataram op dinheiros publicos di (ma mn 
desastrada estejam a fazer politica com o credito 
do paiz, inventando eres de toda u Ordem cé- 
quecendo-se da verdadeira crise que de longo 
tempo tem vindo semeando os fructos qua se 65. 
tão colhendo —a erise do bom senso 


João Verdades. 


— e — 


OS AGENTES CURATIVOS 
DE KUHNE 


fim o nº 630 do Occieste démos 4 estampa o 
retrato de Lui Kuhne, o auctor da Nova Seen. 
cia de Curar, pobliando tambem uma notei so- 
de essa siência de curar sem medico nem bo- 

Os apentos curativos de que se serve Kulne 
para tratar as doenças, além da alisuentação natu- 
Fal 6 apropriada à nossa natureza, são 04 banhos 

Descrever a lórma d'esves banhos & apresentar 
o desenho dos apparelhos pelo méio dos quaes el. 
des se applicam, é hoje o nosso proposito, com- 
pletândo assim à maia que do em o relrido 

Banhos de vapor — Estes banhos applicam-se a 
todo 0 corpo ou parciaes, São o melhor agente. 
para. provocar a transpiração quando o estado 
mocbido do corpo a não perinitte expontancamen- 
te como se dá nas pestods que teem saude, 

A fg 1 representa um aparelho destinado a 
dormar banhos de vapor, É! um simples movel que. 
occupa o espaço de uma cadeira e que se desdo- 
dra para funcilonar, sendo apenas precio alga. 
mas púnellas é um coberter de Já para se dar o 
Banho como a gravura representa, Goma se Vê à 
úumi banho parchal ao tronca e Ros pés O doente 
estende-se Sobre O aparelho é tapa-se com um 
cobertor deixando a cabeça livre Por baixo dos 
pés é do tronco collocâm-se duas panelas com 
agua a ferver e o vapor dessa agua constitue 
banho, que se póde tomar por 10 15/04 30 mi- 
nutos conforme a transpiração se realisa mais ou 
menos facilmente. As panólas renovam-se com 
mais agua a ferver, sendo precisa. Se 0 banho é 
geral collocam-se mais panelas e 6 cobertor tapa 
todo 9 corpo incluindo a cabeça, virando.se o 
doente por todos os lados. 

À fg 4 mostra um apparelho pata dar banhos 
de vapor ao baixo ventre, Neste Caso colloca-se 
só uma paella por Ba «o doeme pd ficar 
com a cabeça coberta ou live. 

À fig, 5 representa o apparelho de dar hanhos. 
de vapor à cabeça é do pescoço, E 0 mesmo que. 
Oda hg. à € só consiste no modo de se colocar o 


O OCCIDENTE 


Fig 


doente é à panella de maneira que se appligue o 
“A onda ella é falcão S RP 

4 representa a banheira com agua para o 
bu do tronco Ra 
Como se vê fas dilerença das banheiras vulgo. 


Fi? 


tem a fórma mais oval e as costas são 
mais deitados, de modo que possa funceionar co- 
mo a gravura mos 


MODO Dl APLICAR OS BANHOS DE VAPOR 


Os banhos de vapor devem sempre ser segui- 
dos de banhos diagua com feleções d temperatura 
de 20º, Regumur Às ficções fazem-se com mais 
intensidade no baixo vonte rciomando-se moi 
Igeiramente as outras partes do corpo. 

“Depois das banhos d'agua ao tronco é preciso 
resquecor o Corpo para suar, fazendo movimen 
tos ho are, se fôr possivel ou metter-se o doen- 


forentes d'aquelles, porque devem ser tomados em 
agua fria ou à temperatura indicada, e prolonga- 
Fem-se por 10 a 20 minutos, para produzitem o 
effeito meccessario. 


o de Sol Corpo todo O doente den 
Comprido sobr un cobertor, vo vestido de 
Tas Toupas e com os pés deicalços; a senharas 
tem espórilho, À eabeta preferivel cobria com 
Tola verdes de plamas e das maiores que hoave- 
Fem só se cobre com um lenço nãb havendo 
aquelas 

Nos Banhos paises cobre-se por cima das rou- 
ps brancas Gm foles verdes 4h paes da corpo 
dg e qerem abrigar do sol dedão as ouras 

escoberas: 


Figod 


te na cama bem coberto, ou tomando um pouco 
de sol, 

Os banhos derivativos são os que se tomam com 
agua fria ou á temperatura de 15º Reaumur, à 
pero baixa do corpo ou semi cupio, São tambem 

janhos derivativos. os que se tomam só ds partes. 
sexuaes com leves ri 

Estes banhos, que êm geral se usam quotídia- 
namente como lavagem é aceio, são um tânto dif- 


O tempo do banho de sol reguls-se pelo bem 
estar do doente, mas nunca além de = horas. Às 
melhores horas para os banhos de sol são entre. 
as 10 e as 3 da tarde. Deve sempre regular um in- 
tervallo de meia a uma hora depois do almoço, 
para se tomar um banho de sol. 

Os doentes a quem o banho de sol fizer dôres, 
ou peso de cabeça, não o devem prolonear muito. 
ao principio, epas este inconveniente sô apparece. 


nas pessoas que não transpiram ao mesmo tempo 

Depois do banho de so) deve-se tomar um se- 
mi-cúpão ou banho baixo derivativo, ou um banho. 
de tronco, na temperatura de 18º ou 20º Rea 


Recebemos é agradecemos: 
O imundo ci casa, jornal ilustrado para fados; 
pone de tudo, Director Hygino de Mendonça, 
“pad 
Os uiisros que téivos presente da gracionre= 
vista continoam agradando. À escolha, dos às: 
dumpios bem apropriados aos leitores a que É 
dedicada, as variadas ilustrações, tudo dá À clo- 
gante” publicação as. mais segurás probabilida- 
des defexito no nosso meio iterariá onde tanta 
glcação mauraga meres da indiferença pur 


E 


Ayres, José Frederico Laranjo, Luciano Antonio. 
lva e Manuel d'Azevedo Ara 
Guma, do que resulta segura garantia da oriehta- 


Ea Ta RR 


Roal Associação, Central da Agricultura portas, 


eita importam 
dido algumas nda 


temos reco- 
interesse 


ler com 


seno, é deveras ineressnto E 
guns ussumptos e discussões importantes que. 
Serum objecto de suecessiva sessões de fo pres- 
ão, São esses asmumptos do tia 
é representam serviços de alto. 
valor prestados, ao pais, que só pela leitura do 
bem redigido relatorio se podem avaliar, mas quê. 
aqui se pode já dizer tornam a sympathica agaro: 
mação digna de todo o louvor pelos scus patrio- 
ticos esforços. 


ALMANACH ILLUSTRADO DO «GCCIDENTE» 


arara 1807 


Está publicado este interessante annuario, con- 
tendo alem do Ralendario é de todas as tabelias 
do contume, um largo extracto da Companhia 
Fria coniada por im sargeno, com mus pr 
Varas de retratos e combates, 

Publica tambem um resumo da Nova Selencia 
de Curar pelo Methudo Rulne com receitas da. 
Cosinha vegetariana ee 

Uta linda capa em cores representando a Pri- 
são do Gungunhana por Monsinho de Albuquerque. 


Puusço 200 ts, peLO connmo 230 nfis. 


Cartonado :300 réis pelo correio 820 xáts 


Recehem-se encommendas na 


do Etraeza vo PPPIPENTE 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


Reservados todos om direitos de propris. 
“ado artistica e Httoranii. 


Barata Run Nova do Loureiro, 25h 39 
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